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n o t a  d e  a b e r t u r a

madamente 20 milhões de euros. Investimentos no 
turismo, espaços desportivos, lazer e juventude, 
acessibilidades e manter a política da ação social, 
educação e juventude, assim como de apoio à atração 
de investimento são as prioridades. Ao mesmo tempo 
estamos preparados para enfrentar o novo quadro co-
munitário de apoio pois temos as nossas contas em 
dia, sem atrasos e sem dívidas.

Continuaremos o caminho da promoção do nosso 
território e da valorização dos nossos recursos. Para 
isso precisamos de todos – Câmara, Juntas de Fregue-
sia, Associações e cada um dos Cinfanenses.

É esse o grande desafio que deixo para este novo 
ano, que todos juntos possamos unir-nos em torno 
daquele que é o interesse maior – o desenvolvimento 
da nossa Terra e o bem-estar das nossas Gentes. As-
sim o espero e desejo!

Um abraço amigo,

Armando Mourisco
Presidente da Câmara
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Cara(o) Cinfanense,

Aproveito este espaço para 
reforçar os desejos de um 
excelente 2016, próspero, de 
saúde, alegria e amizade.

Na última Assembleia Mu-
nicipal aprovamos o Orça-
mento para 2016 de aproxi-
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Aldeia do Pai Natal                                                                       superou expetativas
Nos fins-de-semana de 19, 20, 26 e 27 de dezembro a 

Gralheira foi invadida por milhares de visitantes. A al-
deia registou várias enchentes em mais uma edição da 

Aldeia do Pai Natal. O desafio foi lançado pela Câmara Mu-
nicipal e a magia do Natal viveu-se na serra de Montemuro.

A Gralheira transformou-se mais uma vez no mundo en-
cantado do Natal. Durante dois fins-de-semana, a Princesa 
da Serra transfigurou-se num verdadeiro conto natalício, 
onde marcaram presença as personagens habituais desta 
época festiva, atraindo visitantes de todas as idades, para 
reviver o espírito natalício. Entre as luzes e o brilho de Natal a 
aldeia ofereceu vários espaços mágicos que remetiam para o 
imaginário infantil, numa viagem entre o passado e o futuro, 
de pura diversão, com o divertimento dos tempos modernos.

O programa foi variado e as surpresas uma constante! 
Teatro, música, bailes à moda antiga, espetáculos infantis 
e concertos foram algumas das muitas propostas para esta 
iniciativa onde se destacaram a parada do Pai Natal, a con-
centração de Pais Natal e a animação de rua. Os visitantes 
também puderam desfrutar e brincar nas muitas Casas 
Temáticas que estiveram distribuídas pela aldeia: Casa do pai 
Natal, Casa do Café; Casa da Bruxa; Casa da Ovelha Choné; 
Casa do Capuchinho Vermelho; Casa dos Três Porquinhos; 
Torre dos Piratas; Casa do Pão; Fábrica dos Brinquedos; Fá-
brica do Fumeiro e Fábrica do Chocolate. A gastronomia e 
o artesanato também foram presença assídua neste evento 
que trouxe muita diversão com uma novidade, a rampa de 
snowtubing, mais insufláveis, karts e trampolins. O desporto 
esteve igualmente presente com a realização da prova BTT 
Trilhos de Cinfães e uma aula de zumba Natal.

Um evento dedicado a toda a família que superou as ex-
petativas da organização que já pensa na próxima edição pro-
metendo muitas novidades…

EM DESTAQUE
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Aldeia do Pai Natal                                                                       superou expetativas
EM DESTAQUE
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AAssembleia Municipal de Cinfães aprovou no dia 30 de dezembro o Orçamento para 
o ano de 2016 no valor superior a 20 milhões de euros. O documento aprovado por 
maioria mantém as opções estratégicas iniciadas em 2014 e continuadas em 2015, 

traduzindo-se em transparência, proximidade e políticas públicas que incrementem a quali-
dade de vida dos cinfanenses e tornem o Concelho mais atrativo e competitivo.

“O rigor e prudência nos pressupostos, a transparência na gestão e a correta e cuidada apli-
cação dos dinheiros públicos constituem os princípios fundamentais da política orçamental do 
município de Cinfães”, sublinha o presidente da Câmara Municipal. Armando Mourisco explica 
que, “neste ciclo político iniciado há dois anos o controlo da despesa municipal continua a ser 
um vetor central do nosso Orçamento, a par da dinamização da economia local, valorização das 
pessoas, promoção do território, melhoria da qualidade de vida e melhoria da qualidade dos 
serviços”. Salientou ainda que, “apesar do forte investimento já realizado, e nos diversos pro-
gramas direcionados para as famílias que estão em vigor co Concelho, as contas do Município 
estão em dia, sem atrasos e sem dívidas”.

O autarca cinfanense refere ainda que “o Município está preparado para o quadro comuni-
tário de apoio Portugal 2020. Temos um orçamento ambicioso e a pensar sempre em primeiro 
lugar nas pessoas, razão pela qual as políticas apresentadas são viradas para o incentivo à 
fixação da população, captação de investimento e criação de emprego”, conclui. 

Entre os objetivos estratégicos, o Urbanismo, Reabilitação e Mobilidade representam 4.24 
milhões de euros; seguem-se o Desporto, Lazer e Juventude com 2.62 milhões; a Educação e 

Orçamento superior a 20 milhões aprovad0

Saúde com 1.95 milhões; a Cultura e Turismo 1.3 milhões; 
seguindo-se a Segurança e Ambiente com quase 1.3milhões; 
depois a Coesão Social, Solidariedade e Família com 1.1 mil-
hão e a Economia, Emprego e Empreendedorismo com 954 
mil euros.
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MAIS MUNICÍPIO

Mais de 100 mil euros 
para as coletividades

Afindar o ano de 2015, a Câmara Municipal en-
tregou mais de 100 mil euros euros às asso-
ciações do Concelho, nomeadamente, Bandas 

Marciais, Clubes de Caça e Pesca, Associações Ju-
venis, Escuteiros, Associações Culturais, Recreativas 
e Ambientais. 

O presidente da Câmara justifica a atribuição 
destes apoios, sublinhando a importância que estas 
coletividades têm assumido no desenvolvimento so-
cial, económico, cultural, desportivo e ambiental do 
Concelho. Armando Mourisco agradece o trabalho 
e dedicação das pessoas que integram estas asso-
ciações, evidenciando a disponibilidade e o voluntari-
ado que essas pessoas colocam ao serviço das mes-
mas.

Avila de Cinfães tem nova 
sinalética. A Câmara 
Municipal avançou com 

a colocação de sinalética ver-
tical de orientação e turística 
na sede do Concelho. Um in-
vestimento próximo dos 60 
mil euros no âmbito da re-
qualificação do espaço público 
urbano com vista à melhoria 
da qualidade da informação a 
prestar a residentes, visitantes 
e turistas.

O presidente da Câmara 
Municipal justifica a imple-
mentação deste projeto com 
o facto “da antiga sinalética 
estar obsoleta e ser muito defi-
citária”. Armando Mourisco 
sublinha “agora, tanto os resi-
dentes como os visitantes, vão 
beneficiar da nova sinalética 
rodoviária, mas acima de tudo 
da melhoria da informação tu-
rística”.

O autarca acrescenta que 
“pretendemos alargar a colo-
cação de nova sinalética a 
todo o território cinfanense”, 
explicando que “está em fase 
de elaboração o projeto e cad-
erno de encargos para essa 
empreitada, aguardando-se, o 
parecer da empresa Estradas 
de Portugal relativo às estra-
das da sua área de interven-
ção”.

   na vila de Cinfães

Nova sinalética urbana 
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Câmara ajuda a preservar património religioso

ACâmara Municipal de Cinfães vai apoiar as obras de beneficiação 
nas Igrejas de Cinfães e de Tendais e na Capela do Senhor dos 
Enfermos. Os protocolos de colaboração foram assinados, re-

centemente, nos Paços do Concelho. 
“Garantir a preservação do nosso património edificado e neste caso 

concreto do património religioso deve ser uma preocupação das autar-
quias”, afirma o presidente da Câmara Municipal justificando os apoios 
concedidos às Fábricas da Igreja de Tendais e de Cinfães e à Irman-
dade do Senhor dos Enfermos. Armando Mourisco sublinha o interesse 
turístico destes edifícios cada vez mais procurados pelos visitantes. “A 
nossa aposta tem sido, cada vez mais, no setor do turismo consid-
erando o potencial enorme que a nossa Terra apresenta”, explica o au-
tarca, acrescentando que “o turismo religioso tem crescido anualmente 
atraindo cada vez mais visitantes e Cinfães tem uma oferta muito rica 
nesta área sendo nossa obrigação aproveitar esse potencial, preservá-lo 
e promove-lo dentro e fora de portas”.

Os subsídios atribuídos destinam-se a ajudar obras de restauro e 
conservação. No caso da Igreja de Tendais estão a ser desenvolvidos 
trabalhos de restauro dos altares, púlpitos, sanefas, coro, guarda-vento 
e imagens. Obras que serão apoiadas com uma verba de €3.882,40, 
montante correspondente a 5% do custo total da empreitada. Em Cin-
fães, a Fábrica da Igreja levou a cabo obras de restauro dos altares e te-
tos. Aqui o apoio da Câmara é no montante de €6.778,75, correspon-
dendo também a 5% do investimento total da intervenção. No caso de 
Fornelos, a Irmandade do Senhor dos Enfermos vai receber €4.507,92 
para fazer face às despesas com as obras executadas na Capela, apoio 
que corresponde igualmente a 5% do custo total da empreitada.

De sublinhar que, recentemente, a Câmara apoiou também outros 
três investimentos na área da preservação do património religioso. No 
âmbito da Rota do Românico, o Município comparticipou as obras re-
alizadas nas Igrejas de Tarouquela e São Cristóvão de Nogueira e na 
Capela de Escamarão.
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MAIS INVESTIMENTO

Uma comitiva do Banco Europeu de Investimento e o presi-
dente da CCDR-N (Comissão de Coordenação de Desenvolvi-
mento da Região Norte) visitaram Cinfães. A visita direcio-

nada para a Economia Social aconteceu no dia 30 de novembro. 
O anfitrião foi o presidente da Câmara Municipal de Cinfães que 
aproveitou a ocasião para mostrar o potencial e a riqueza do ter-
ritório cinfanense.

“É fundamental mostrar o potencial do nosso Concelho a estes 
parceiros de excelência que poderão vir a ser uma ajuda crucial 
no fomento e apoio a novos investimentos”, sublinha Armando 
Mourisco. O autarca acrescenta que “esta visita do Banco Europeu 
poderá traduzir-se numa ajuda às pessoas que queiram criar o seu 
próprio negócio virado para os produtos endógenos através, por 
exemplo, de empréstimos sem juros, uma medida que comple-
mentará os apoios provenientes dos fundos comunitários”.

O presidente do Município aproveitou para sensibilizar, tanto o 
Banco Europeu como a CCDR-N, para a realidade do Concelho. 
“Temos já muita riqueza gerada mas também muita ainda por 
gerar e por explorar”, refere o edil cinfanense, frisando que “a von-
tade da Câmara Municipal é trabalhar em conjunto com os priva-
dos no desenvolvimento de investimentos em torno dos produtos 
endógenos”, fazendo votos que os cinfanenses sejam cada vez 
mais empreendedores.

A comitiva passou a tarde na Gralheira. Teve oportunidade de 
degustar os produtos locais ao almoço numa das unidades de 
restauração da aldeia. O programa contemplou uma visita a uma 
unidade de produção de fumeiro e ao projeto de artesanato “Ser-
ranitas do Montemuro” e ainda uma passagem pelo Centro Inter-
pretativo “Casa do Ribeirinho”.
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Opresidente da Câmara de Cinfães visitou na tarde de 3 de outubro o 
lugar dos Desamparados, na freguesia de Oliveira do Douro. Armando 
Mourisco foi recebido em clima de festa pela população. O autarca foi 

ver “in loco” o resultado da intervenção efetuada pela Câmara no Caminho 
Municipal de Desamparados. A obra de beneficiação e repavimentação des-
ta acessibilidade era há muito tempo reivindicada pela população local que 
viu agora os seus anseios concretizados.

A intervenção teve um custo que rondou os 30 mil euros e insere-se na 
política que o presidente de Câmara tem desenvolvido na área das aces-
sibilidades apostando nas obras de proximidade, com o intuito de resolver 

os problemas e reivindicações das pessoas nos vários pontos do Concelho.
Aproveitando a ocasião, Armando Mourisco acompanhado dos seus vere-

adores visitou também a nova sede da Associação Recreativa e Cultural dos 
Jovens local agora instalada na Escola EB 1 dos Desamparados. Edifício 
recentemente cedido pela Câmara Municipal a esta entidade através de um 
protocolo de cooperação no âmbito do reaproveitamento das escolas do 1º 
Ciclo desativadas. Mais uma escola que depois de ter cumprido a sua fun-
ção ao serviço da Educação durante décadas, tem agora uma nova vida, ao 
serviço não só dos mais novos, mas de toda a população.

Autarca recebido em festa nos Desamparados
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MAIS INVESTIMENTO

Produtos de Cinfães surpreendem na 
Portugal AGRO

Cinfães marcou presença na Portugal AGRO – Feira Internacional das 
Regiões, da Agricultura e do Agroalimentar -, organizado pela FIL (Feira 
Internacional de Lisboa), numa ação conjunta da Comunidade Intermu-

nicipal do Tâmega e Sousa e com o apoio da Dolmen, intensificando desta 
forma a promoção dos produtos locais.

Este evento acontece pela segunda vez consecutiva e pretende mostrar a 
agricultura portuguesa na sua diversidade e riqueza, mas também na sua forte 
vocação empresarial a que não é alheia a dimensão internacional. A Portugal 
AGRO decorreu de 21 a 23 de novembro estando aberta ao público e a profis-
sionais, decorrendo em conjunto a Alimentaria&Horexpo Lisboa “tornando os 
dois eventos ainda mais fortes, colocando no mapa, não só nacional mas 
internacional, o que de melhor é produzido em Portugal, com a possibilidade 
de um ganho enorme ao nível de sinergias”.

Cinfães inovou com uma apresentação integrada e conjunta dos produtores 
de vinho mostrando um concelho mais dinâmico e preparado para os desafios 
futuros. Com a participação de 12 produtores em termos de promoção foi 

possível mostrar todo o potencial e qualidade de um vinho verde naturalmente 
único. Para acompanhar destaque para os nossos bolos de manteiga, biscoitos 
e compotas que se tornam cada vez mais apreciados. Esta presença mostra al-
guma evolução nesta área, sabendo de antemão que nos próximos certames o 
leque de produtos será ainda maior, com a presença do fumeiro, dos cogume-
los e outros produtos locais.

Para animar o certame várias presenças locais com destaque para a casa 
regional Cinfanense de Lisboa que levou a Etnografia e Folclore de Cinfães 
até este evento, mostrando a nossa tradição com muita alegria, animação e 
determinação, deixando a autarquia uma palavra de apreço pelo seu empenho 
e dedicação.

Estas e outras presenças permitiram mostrar que este território está mais 
dinâmico e empenhado, com empresas locais a consolidarem caminho e onde 
os nossos produtos transmitem a exuberância e diversidade de uma natureza 
única…transportando para a boa mesa a vontade de (re)descobrir e experi-
mentar…um destino naturalmente único.
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Opresidente da Câmara 
Municipal de Cinfães visi-
tou um investimento ag-

rícola em Ferreiros de Tendais. 
O responsável pela exploração 
agrícola é o pároco da freguesia. 
Sérgio Lemos produz toneladas 
de fruta e legumes que con-
segue vender no concelho, nos 
mercados locais.

Filho de pais agricultores, 
Sérgio Lemos instalou algumas 
estufas nos terrenos da Igreja 
que estavam por cultivar e con-
seguiu criar empregos na aldeia, 
sendo um excelente exemplo de 
empreendedorismo agrícola no 
Concelho. 

Armando Mourisco visitará, 
agora, outros investimentos no 
Concelho na área agrícola e out-
ros setores cruciais para o ala-
vancar da nossa economia.

Multiusos do 
Montemuro 

em Tendais

Autarca visita investimento
agrícola

ACâmara Municipal de Cinfães lançou o concur-
so público para a construção do Multiusos do 
Montemuro pelo preço base de €241.762,91. 

O equipamento nascerá no espaço da antiga Escola 
de Fermentãos, na freguesia de Tendais. A empreitada 
contempla a construção de um equipamento destinado 
à produção e comercialização de fumeiro, bem como 
um espaço que permita a realização de eventos ao ar 
livre (feira da castanha e outros eventos económicos, 
e eventos culturais, tais como concertos e atuações). 

“Este novo espaço que servirá Tendais e as restantes 
freguesias do Alto Concelho funcionará como um nin-
ho de empresas na área do fumeiro”, revela o presi-
dente da Câmara de Cinfães, explicando que “será 
construída uma cozinha regional onde os produtores 
vão poder produzir o seu fumeiro dentro da legalidade, 
permitindo-lhes inclusive criar a sua própria empresa 
e emprego”. Armando Mourisco sublinha que o Multiu-
sos do Montemuro será um espaço dedicado “à cultu-
ra e tradições do território serrano, um recinto para 
a realização de feiras e exposições, um equipamento 
que servirá para alavancar a economia local, um polo 
dinamizador destas freguesias e por consequência do 
Concelho”, conclui o autarca cinfanense.
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MAIS EDUCAÇÃO

ACâmara Municipal entregou 82 bolsas de estudo a alunos 
do Ensino Superior do Concelho oriundos de famílias eco-
nomicamente carenciadas. Os apoios, no valor global de 

€45.750,00, foram entregues no dia 23 de dezembro, às 14h30, 
no salão nobres dos Paços do Concelho. A sessão contou com os 
alunos bolseiros e familiares. O Executivo e o presidente da As-
sembleia Municipal também estiveram presentes na cerimónia.

A Autarquia quase duplicou o número de bolsas atribuídas no 
ano letivo anterior, passando de 44 para 82. “É intuito da Câ-
mara apoiar a continuação dos estudos destes jovens estudantes, 
num contexto de promoção, valorização e qualificação das nossas 
gentes”, explica o presidente do Município, sublinhando que “a 
nossa prioridade são as pessoas, especialmente as famílias com 
maiores dificuldades”.

Segundo Armando Mourisco a atribuição destas bolsas de es-
tudo tem uma importância social acrescida, ao facilitar o acesso 
a áreas essenciais da vida, como o ensino e a formação profis-
sional. “Com estes apoios estamos a colaborar para a formação 
de quadros técnicos superiores, no Concelho, contribuindo as-
sim para um maior e mais equilibrado desenvolvimento social, 
económico e cultural”, salienta o autarca, concluindo que “o mel-
hor investimento que podemos fazer no futuro é o da formação 
dos nossos jovens”.

As bolsas de estudo são atribuídas, anualmente, a alunos resi-
dentes no Concelho que não disponham de meios suficientes para 
suportarem os encargos com a frequência do Ensino Superior. As 
candidaturas devem ser apresentadas mediante preenchimento 
de formulário próprio que deverá ser entregue no Gabinete de 
Desenvolvimento Social, Solidariedade e Família da Câmara 
Municipal. O prazo de candidaturas é fixado, anualmente, por 
um período de 10 dias que deverá recair na segunda metade do 
mês de outubro de cada ano, dando cumprimento ao definido no 
regulamento para atribuição de bolsas de estudo em vigor desde 
dezembro de 2014.

Câmara entregou 82 
bolsas de estudo



Omunicípio da Cinfães e as suas Eco-Escolas aderiram à iniciativa propos-
ta pela Associação Bandeira Azul da Europa (ABAE). O programa foi 
dinamizado por uma equipa da EB 2,3 de Cinfães e percorreu todas as 

escolas do Agrupamento de Cinfães. Esta iniciativa tem como objetivo incen-
tivar e reconhecer boas práticas de gestão ambiental no espaço escolar, bem 
como a sensibilização e envolvimento de toda a comunidade.

Cada escola definiu um símbolo para a celebração da Rota dos Vinte. Os 
alunos e professores tiveram que dar sugestões e registar no pergaminho os 
compromissos relacionados com o tema ambiente e, em específico, com o 
tema proposto no âmbito desta iniciativa: mobilidade sustentável.

O pergaminho, o Livro dos Municípios, a Bandeira da Rota e o Livro das 
Escolas são os quatro elementos relacionados com o projeto, e que estão in-
cluídos na passagem de testemunho.

A entrega da bandeira e do pergaminho (assinado por todas) foi feita em 
partilha entre as escolas, bem como o lanche servido nas mesmas.

É de louvar a colaboração entre todos os que se predispuseram a colaborar 
na iniciativa.

Cinfães acolheu assim esta iniciativa passando depois o testemunho ao con-
celho de Vila Nova de Paiva. A bandeira da rota, o pergaminho e o livro foram 
entregues pela mão do vereador do Ambiente da Câmara Municipal de Cinfães.

MAIS EDUCAÇÃO
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Rota dos 20 anos Eco-Escolas em Cinfães

AEscola E.B. 2,3 de Souselo comemorou, no dia 25 de novembro, 20 
anos ao serviço da Educação. A festa juntou antigos e atuais professores, 
pais e alunos, encarregados de educação e funcionários. A Câmara Mu-

nicipal de Cinfães também esteve representada pela vereadora da Educação, 
Graça Reis.

A cerimónia serviu para recordar todos quantos passaram por esta escola 
desde a sua abertura e que fazem parte da história deste estabelecimento de 
ensino, enaltecendo o empenho e dedicação de todos que fizeram e fazem 
parte da história deste que é hoje o Agrupamento de Escolas de Souselo. São 
já duas décadas ao serviço da Educação fazendo-se votos que venham muitas 
mais repletas de sucesso para a comunidade educativa, especialmente para os 
alunos que, na passagem por esta escola adquirem competências fundamen-
tais, constroem os seus projetos de vida, desenham o seu futuro e solidificam 
alicerces para concretizar os seus sonhos.

As comemorações contemplaram uma sessão de boas-vindas seguida de 
um lanche/buffet. O encerramento da festa esteve a cargo da orquestra da 
escola “Souselo Music”.

Comemoração dos 20 anos do Agrupamento de Souselo
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Escolas 
festejam 
o S. Martinho

OS. Martinho foi o mote para a realização, no dia 
11 de novembro, de várias Feirinhas de Outono nas 
escolas do 1º Ciclo do Concelho. A vereadora da 

Educação, a convite das escolas, passou por Piães, Lavra, 
Tarouquela e Fonte Coberta. 

As escolas abriram as portas à comunidade escolar para 
levar a cabo esta iniciativa que consistiu numa mostra dos 
produtos da época e recriação de alguns usos e costumes 
tradicionais. A venda dos produtos expostos reverterá a 
favor das várias atividades que os alunos desenvolverão ao 
longo do ano letivo. 

As Feirinhas de Outono organizadas pelos professores, 
auxiliares, alunos e encarregados de educação serviram 
também para a comunidade escolar assinalar o Dia de São 
Martinho.

“Jardim de Estrelas” 
pelo Teatro Montemuro
Durante três dias, passaram pelo Auditório 

Municipal todos os alunos do 1º Ciclo e Jar-
dins-de-Infância do Concelho. De 10 a 12 de 

novembro, a Câmara Municipal de Cinfães ofereceu 
um espetáculo infantil a todas as crianças. “Jardim 
de Estrelas” foi o nome da peça de teatro levada a 
cena pela companhia Teatro do Montemuro e que 
fez as delícias dos mais novos.

Partindo da ideia que “neste mundo cada grão 
de qualquer coisa é um pozinho de estrela”, esta 
peça apresenta a vida como um jardim de estre-
las, com histórias que falam de água, fogo, do ar, 
da terra… da Natureza. No final, a mensagem que 
ficou para os mais novos foi: “A vida está sempre 
a borbotar. A morte vive dentro da vida e por isso 
deve ser respeitada, mas também devemos brincar, 
e brincando com a morte respeitamos e brincamos 
com a vida. Nascemos, crescemos e morremos”.

Perto de 1100 alunos participaram nesta inicia-
tiva promovida pela Câmara que procura incentivar 
junto dos mais novos o gosto pelas artes, em geral, 
e pelo teatro em particular.
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Alunos recebem lembrança de Natal
Celebramos mais um Nata! E as escolas do Concelho vestiram-se a rigor 

e com muita criatividade para celebrar a quadra festiva. O presépio, a 
árvore de Natal e a figura do Pai Natal são presenças assíduas em todos 

os estabelecimentos de ensino que receberam, por estes dias, a visita do presi-
dente do Município e vereadores. A Câmara Municipal associou-se às comemo-
rações do Natal oferecendo uma lembrança a todos os alunos.

Este ano, os mais novos receberam um casaco polar com o logotipo, lança-
do recentemente pelo Município, (Re)Descobrir Cinfães. As crianças receberam 
ainda um Pai Natal de chocolate acompanhado de um convite para a Aldeia do 
Pai Natal, na Gralheira, nos dias 19, 20 26 e 27 de dezembro.

Assim, se festeja o Natal nas Escolas do Concelho com muita alegria e cria-
tividade como comprovam as fotografias!

ACâmara Municipal de Cinfães vai renovar o equipa-
mento informático nas Escolas do 1º Ciclo e Pré-Es-
colar. O objetivo é melhorar as condições existentes 

e promover a igualdade de recursos em todos os estabel-
ecimentos de ensino. Com este projeto, o Município vai im-
plementar computadores, software de produtividade (office), 
quadros interativos, infraestruturas de rede LAN, wireless e 
elétrica, em cinco escolas, nomeadamente, nas escolas da 
Lavra, Louredo, Meridãos, Stª. Isabel e Tuberais. As salas do 
Pré-Escolar nas escolas da Lavra, Louredo, Meridãos, Stª. 
Isabel, Cinfães e São Cristóvão também vão ser contempla-
das com infraestruturas de rede LAN, wireless e elétrica. Será 

ainda implementado software de produtividade (Office) nos 
Centros Escolares de Fonte Coberta, São Cristóvão e Cinfães. 
Este último passará a ter wireless, serão substituídos 9 com-
putadores e as salas do Pré-Escolar serão apetrechadas com 
telas e projetores. Este projeto prevê igualmente a renovação 
de alguns projetores para quadros interativos nos Centros Es-
colares de Santiago de Piães e de Tarouquela.

As escolas do Concelho ficarão, com um parque informáti-
co renovado, permitindo aos seus utilizadores a melhor quali-
dade no acesso às tecnologias de informação e comunicação, 
indispensáveis nas práticas pedagógicas atuais.

Câmara vai renovar equipamento

informático nas escolas
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Adjudicada obra de recuperação do Bairro 
de S. Sebastião ACâmara Municipal adjudicou, na reunião de 19 de novembro, 

a obra de reconstrução do Bairro de São Sebastião, em Cin-
fães. A empreitada adjudicada pelo valor de € 918.918,00 

prevê a construção de várias edificações destinadas à habitação so-
cial.

O Município pretende recuperar os antigos bairros sociais, con-
struídos há mais de 4 décadas para dar resposta às necessidades 
dos cidadãos residentes no Concelho que chegavam do Ultramar. A 
intervenção consiste na demolição das edificações existentes e na 
construção de novos fogos, 20 no total, com a seguinte tipologia: 4 
T1, 8 T2 e 8 T3.

O presidente da Câmara refere “a importância fundamental deste 
investimento na qualidade de vida, no caso concreto, de mais 20 
famílias cinfanenses” e relembra que “a Câmara também já apoiou 
a beneficiação da requalificação habitacional em outras 20 famílias 
do Concelho”.

Câmara subsidia 
mais 6 viaturas

ACâmara Municipal de Cinfães con-
tinua a trabalhar lado a lado com 
as instituições do Concelho. A en-

cerrar o ano de 2015 assinou mais um 
conjunto de protocolos de cooperação 
com diversas associações cinfanenses 
para a aquisição de 6 viaturas. No glob-
al, a Câmara Municipal atribuiu perto de 
32 mil euros, valor que corresponde a 
20% do custo total das viaturas. 

Foram contempladas, com uma 
viatura cada, a Associação de Recreio e 
Grupo Folclórico de Cantas e Cramóis de 
Pias – Cinfães; a Associação de Infância 
e Terceira Idade de São Sebastião – São 
Cristóvão de Nogueira; a Associação de 
Solidariedade Social de Espadanedo e 
a Associação de Solidariedade Social e 
Recreativa de Nespereira. Foi ainda ben-
eficiada a Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Cinfães que 
recebeu apoio para aquisição de duas 
viaturas, concretamente, duas ambulân-
cias.

Uma ajuda importante para estas 
instituições que veem o seu parque au-
tomóvel melhorado, permitindo-lhes de-
senvolver as suas atividades ainda com 
mais qualidade dano continuidade ao 
trabalho desenvolvido em prol da popu-
lação cinfanense.
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ACâmara Municipal de Cinfães atenta às 
dificuldades socioeconómicas de alguns 
agregados familiares concede incen-

tivos para a requalificação de habitações dos 
munícipes mais carenciados. O atual executivo 
já apoiou 20 famílias que viram melhoradas 
as suas condições habitacionais. A Autarquia 
dispõe de uma comparticipação em materiais 
de construção para que os agregados famil-
iares realizem as obras necessárias com vista 
à satisfação das necessidades básicas de hab-
itabilidade. Reparação ou construção de insta-
lações sanitárias; reparação ou construção de 
coberturas, paredes, tetos e pavimentos; elimi-
nação de barreiras arquitetónicas; substituição 
e reparação de janelas e portas; ligação às 
redes de abastecimento de água, eletricidade 
e esgotos; obras de beneficiação e pequenas 
reparações são algumas das intervenções con-
templadas. A mão-de-obra fica a cargo do re-
querente e será paga por este, salvo exceções 
devidamente fundamentadas e aceites pela 
Câmara Municipal, em casos de manifesta 
insuficiência económica e indigência ou inse-
gurança.

Os pedidos de apoio para a requalificação 
habitacional devem ser efetuados no Gabinete 
de Desenvolvimento Social, Solidariedade e 
Família.

Com estas medidas tem o município de 
Cinfães contribuído para a melhoria das con-
dições de vida, conforto e bem-estar das famíl-
ias cinfanenses.

Câmara apoia requalificação habitacional de 20 famílias
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AAssociação de Solidariedade Social de Espadanedo deu a conhecer à comunidade o Lar Residencial 
Nossa Senhora de Lurdes através da promoção de um Open Day. A iniciativa aconteceu no dia 27 de 
dezembro e juntou população em geral, utentes, familiares e várias entidades. O presidente da Câmara 

Municipal de Cinfães marcou presença neste evento cujo programa contemplou também a realização do tradi-
cional almoço de Natal da instituição.

O dia 27 de dezembro ficou ainda marcado pela bênção de mais uma viatura adquirida pela associação. O 
veículo foi financiado pelo Município no montante de €5.196,00, correspondente a 20% do valor da aquisição.

De referir que, o Lar Residencial está construído na Quinta do Souto, cedida por comodato pela Fábrica 
da Igreja de Espadanedo, e foi financiado pelo Fundo Social Europeu, através do programa POPH na medida 
6.12 – Apoio ao Investimento a Respostas Integradas de Apoio Social, no montante de um milhão e quarenta 
e um mil euros. O equipamento representa um investimento total que ronda os dois milhões quatrocentos e 
cinquenta mil euros. A Câmara Municipal subsidiou esta obra com um montante de quase 500 mil euros, o 
que corresponde a cerca de 30% do valor da adjudicação desta empreitada. Esta infraestrutura é a única no 
Concelho a dar resposta na área da deficiência e tem capacidade para 100 utentes nas valências de Lar Resi-
dencial, Centro de Atividades Ocupacionais e Serviço de Apoio Domiciliário.

Lar em Espadanedo mostrou-se à comunidade
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ABiblioteca Municipal de Cinfães 
recebeu no mês de outubro 
uma exposição de trabalhos re-

alizados pelos alunos do 9º ano dos 
anos letivos 2013-14 /2014-15 da 
Escola Básica General Serpa Pinto. 
“Deixa-te contaminar” foi o tema 
desta exposição que apresentou um 
conjunto de trabalhos inspirados nas 
viagens e na vida do explorador cin-
fanense Serpa Pinto. 

Os alunos contaram com a colabo-
ração dos Encarregados de Educação, 
Professores de Educação Visual e 
Educação Especial, Assistentes Op-
eracionais, Utentes da Santa Casa 
da Misericórdia de Cinfães, da Asso-
ciação de Infância e 3ª Idade de S. 

Sebastião – S. Cristóvão, do Centro 
Social e Paroquial de Tendais e a em-
presa Sarah Trading.

A reciclagem de objetos e mate-
riais estiveram na base dos vários 
trabalhos expostos. Como fonte de 
inspiração, professora e alunos bus-
caram a originalidade reconhecida da 
artista Joana Vasconcelos para “con-
taminarem” a sua obra.

A exposição abriu portas no dia 
20 de outubro, numa cerimónia que 
contou com a presença do vice-presi-
dente da Câmara, do diretor do Agru-
pamento de Escolas de Cinfães, pro-
fessores, auxiliares, alunos e utentes 
das IPSS’s.

ABiblioteca Municipal “vestiu-se” a rigor para receber o Halloween! O de-
safio foi lançado e foram várias as instituições e cinfanenses a participar 
nos concursos de abóbora mais artística  e  melhor fantasia mostrando 

muita criatividade nos trabalhos apresentados.
Na tarde de 30 de outubro, a Biblioteca transformou-se num espaço som-

brio e assustador onde não faltaram bruxas, fantasmas, zombies, morcegos e 
muitas aranhas. Os participantes juntaram-se para a atribuição dos prémios 
numa sessão que contou com a presença do vice-presidente do Município.

O concurso de abóboras artísticas dividiu-se em duas categorias: artística 
instituições e artística individual. Na primeira categoria venceu a Santa Casa 
da Misericórdia de Cinfães e na segunda a Joana Dias e a Carolina Rodrigues, 
alunas da Escola E.B. 2,3 General Serpa Pinto – Cinfães. O concurso de melhor 
fantasia teve igualmente duas categorias: fantasia adultos (mais de 15 anos) e 
fantasia criança/adolescente (menos de 15 anos). Na categoria de adultos ven-
ceu António Maria Carvalho, utente da Santa Casa da Misericórdia de Cinfães. 
Maria Abrantes venceu na categoria menos de 15 anos.

O prémio em ambos os concursos consistiu na oferta de um vale, no valor 
de 40,00€, destinado à aquisição de livros. O bem-haja a todos os partici-
pantes e para os vencedores boas leituras!

Halloween na Biblioteca!
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ABiblioteca Municipal de Cinfães abraçou um novo projeto. “Biblioteca 
Tricotada” foi a iniciativa proposta à comunidade. Às quintas-feiras, de 
12 de novembro a 10 de dezembro, o desafio passou por tricotar objetos 

ligados ao livro e à leitura. Participaram nesta atividade os utentes de algumas 
IPSS’s do Concelho e os alunos de dois cursos promovidos pelo Centro Social 
de Sardoura no Concelho.

A Câmara Municipal disponibilizou a lã e as agulhas e os participantes 
deram aso à imaginação e criaram vários objetos desde capas para livros, 
marcadores de livros, letras, nomes de autores, almofadas, capas de CD ou 
DVD, entre outros.

Esta iniciativa surgiu em resposta a um desafio lançado pela Biblioteca Mu-
nicipal de Vale de Cambra que pretende trazer de volta uma tradição esquecida 
(o tricot/crochet). Os trabalhos criados farão parte de uma exposição itinerante.

ABiblioteca Municipal acolheu uma exposição de trabalhos em croché 
e ponto de cruz. A artista foi Júlia da Conceição Rodrigues, natural da 
freguesia de Santiago de Piães. A mostra foi inaugurada no dia 23 de 

novembro na presença do vice-presidente do Município e esteve patente até ao 
dia 14 de dezembro. 

A abertura aconteceu no dia de aniversário da autora dos trabalhos, numa 
surpresa da família que organizou esta mostra sem que a própria fosse con-
hecedora da mesma.

Júlia da Conceição Rodrigues nasceu a 23 de novembro de 1945, no lugar 
de Lamas, Freguesia de Santiago de Piães. Completou o quarto ano de esco-
laridade, mas a maior sabedoria foi adquirida com a escola da Vida. Amiga, 
honesta, solidária e muito prendada são epítetos que lhe atribuem.

Esperou três anos para casar com o Homem da sua vida, que tinha sido 
destacado para a Guerra em Angola. Dessa união nasceram seis filhos a quem 
passaram os princípios de luta e honestidade o que os fez orgulhosos de seus 
Pais.

Com tanto trabalho, consegue ser a “Melhor Cozinheira do Mundo” e ainda 
arranjou tempo para se dedicar às artes, elaborando trabalhos em croché e 
quadros em ponto de cruz que foi doando aos vários membros da família.

O prémio em ambos os concursos consistiu na oferta de um vale, no valor 
de 40,00€, destinado à aquisição de livros. O bem-haja a todos os partici-
pantes e para os vencedores boas leituras!

Exposição de croché e 

ponto de cruz

“biblioteca tricotada”
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ABiblioteca Municipal de Cinfães teve 
patente no mês de dezembro uma 
Feirinha de Natal com vários artigos 

de artistas e artesãos do Concelho com ex-
celentes sugestões para as ofertas na quadra 
natalícia. 

No total foram 10 expositores, pequenos 
artesãos e produtores, que ofereceram uma 
gama variada desde artigos feitos em croché, 
peças em burel, caixinhas forradas, casinhas 
em miniatura, acessórios para o cabelo, brin-
cos, anéis, doces e compotas, licores, bola-
chas, etc.

Participaram nesta iniciativa a Casa Cimo 
de Vila; Trapos y Linhas; Koisas da Mãe; Célia 
Artesanato; Mundo da Alice; Casinhas de 
Colmo; Casa Santiago; O Cantinho da Belisa, 
Osvaldo Rocha e Licores&Companhia.

O objetivo foi contribuir para a divulgação, 
estímulo e sustentabilidade de pequenos ofí-
cios e artesãos e sensibilizar o público para a 
aquisição de produtos artesanais de Cinfães.

Natal é também tempo 
de férias escolares. A 
Biblioteca Municipal 

abriu portas para receber cri-
anças e jovens, dos 5 aos 16 
anos, para mais uma edição 
das Oficinas de Natal. Nos 
dias 18, 21 e 22 de dezem-
bro, os mais novos tiveram 
oportunidade de desenvolver 
várias atividades alusivas à 
quadra natalícia. Hora do con-
to, trabalhos manuais, jogos 
tradicionais e hora do cinema 
foram as atividades propostas.
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OAuditório Municipal contou com lo-
tação esgotada na estreia do filme 
“Lendas da Treta”. A apresentação 

deste trabalho da autoria dos jovens cinfan-
enses Pedro Sá e Tânia Sousa aconteceu na 
noite de 14 de novembro.

Depois de “Mistérios do Paço” e “Aquela 
Pastora não me larga”, este foi o terceiro tra-
balho apresentado por esta dupla que con-
seguiu, mais uma vez, registar casa cheia, 
numa noite marcada pela gargalhada e mui-
tos elogios a todo o elenco.

A Câmara Municipal de Cinfães também 
se associou ao evento onde esteve repre-
sentada pela vereadora da Educação, Graça 
Reis.

A equipa mantém-se unida e já pensa no 
próximo trabalho!

OAuditório Municipal de Cinfães registou lotação 
esgotada na estreia de um filme da autoria de 
um jovem cinfanense, Pedro Vieira. “Raistepar-

ta” é o título da comédia apresentada na noite de 12 
dezembro e que levou à gargalhada as várias dezenas 
de espetadores presentes.

Pedro Vieira tem 17 anos e apresenta-se como re-
alizador, fotógrafo e designer. Apesar de muito novo, 
este é já o segundo filme que produz. O primeiro foi 
“O rapto”, que conta as peripécias de uma rapariga 
raptada e pode ser visto no youtube. O objetivo deste 
jovem cinfanense é acima de tudo promover e dar a 
conhecer o Concelho aliando o gosto que tem pela sua 
Terra à paixão que é para si a realização.

“Raisteparta”, nas palavras de Pedro Vieira é um 
filme que retrata “alguns casos reais de filhos que são 
injustiçados pelos próprios pais” e que a rir “aborda 
vários problemas que afetam a nossa sociedade”. 

No final desta estreia, que integrou o programa de 
animação que a Câmara Municipal está a promover 
para comemorar esta quadra festiva, o jovem realiza-
dor mostrou-se muito orgulhoso pelo trabalho apresen-
tado, agradecendo à Autarquia por esta oportunidade, 
não esquecendo os pais, a irmã e familiares, bem 
como os atores e ajudantes “sem os quais nada disto 
era possível”.

Se não assistiu à estreia, o filme irá estar breve-
mente disponível online em youtube.com/pedrombmv

“Raisteparta” lotou Auditório Municipal

“Lendas da Treta”
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Opresidente da Câmara Municipal de Cinfães inau-
gurou, no dia 5 de dezembro, o Centro de Interpre-
tação do Vale do Bestança. O equipamento nasceu 

da requalificação do antigo edifício escolar de Pias, na 
freguesia de Cinfães, resultando na criação de um espaço 
multiusos e na conceção de uma “janela panorâmica” so-
bre a foz do Bestança. 

Para o autarca Armando Mourisco o Centro de Interpre-
tação vai funciona como porta de entrada para o Concel-
ho, que pretende reforçar a aposta no Turismo. “O Centro 
de Interpretação do Vale do Bestança é um dos primeiros 

Centro de Interpretação do Vale do Bestança 

passos dos muitos que se seguirão: queremos um território cada 
vez mais atrativo para fins turísticos. Temos registado cada vez 
mais turistas, através do turismo de natureza e desportivo, e este 
é mais um ponto de interesse para quem nos visita”, sublinhou o 
presidente do Município.

Este novo espaço transformado num “laboratório vivo” é um 
desafio para todos os visitantes. Ao percorrer as várias salas (sala 
inverno, sala primavera, sala verão, sala outono, espaço território, 

espaço fauna/flora, laboratório), os visitantes terão a oportunidade de 
experienciar, num único local, uma visita virtual e interativa ao vale do 
Bestança, conhecer a maioria da sua extensa fauna e flora, e explorar 
o seu território através das várias plataformas tecnológicas com infor-
mação sobre o património e percursos pedestres ou trilhos BTT pos-
síveis de desfrutar.

Este projeto contemplou também a construção de um edifício des-
tinado a balneários com o intuito de servir de suporte aos percursos 
pedestres e rotas de BTT.

Este Centro, que sempre se assumiu num caráter ambiental, é ainda 
revestido de uma forte aposta ao nível das energias renováveis, po-
dendo mesmo vir a garantir a sustentabilidade energética em grande 
parte do ano.

O Vale do Bestança

Integrado na Rede Natura 2000 – sítio do Montemuro, o Vale do 
Bestança caracteriza-se pela sua importância ecológica nacional e pelo 
exponencial valor que representa a nível internacional, especialmente 
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em toda o ecossistema envolvente ao caudal fluvial 
do rio.

O rio Bestança apresenta ao longo do seu curto tra-
jeto, motivos de especial interesse conservacionista, 
que importa relevar. Nasce na serra de Montemuro, a 
uma altitude de cerca de 1230 metros de altitude, e 
depois de um trajeto de apenas 13kms - mas repleto 
de aventura ecológica, vai desaguar ao rio Douro, no 
lugar de Pias, a cerca de 50m de altitude.

Esta maravilha, que se carateriza por um relevo 
granítico essencialmente acentuado, percorre todos 
os bio-patamares (socalcos) com uma heterogenei-
dade definida pela particular orografia - o que condi-
ciona indelevelmente os vários habitats e ecossiste-
mas presentes ao longo do seu percurso.

Esta condição natural e altamente privilegiada, 
em que num tão reduzido espaço geográfico, se con-

stata tal elevado índice de heterogeneidade, representa um ver-
dadeiro caso de estudo que importa, acima de tudo, respeitar, 
preservar e conservar. 

O projeto, financiado pelo On.2 – o Novo Norte, através da 
estratégia de eficiência coletiva PROVERE, resulta da intervenção 
para requalificar e revitalizar uma área de depressão social, num 
sentido de potenciação económica através da excelência ecológi-
ca/natural, patrimonial e cultural de todo o território do Vale. 

Uma visita e um local a explorar!



MAIS TURISMO

REVISTA MUNICIPAL | OUT | NOV | DEZ 1527

Cais Douro Paiva é o nome do bar inaugurado em Escamarão na tarde de 10 de outu-
bro. A nova infraestrutura localizada no cais, na freguesia de Souselo, foi construída 
pela Câmara Municipal e concessionada a um privado. Além do bar-esplanada, este 

Novo bar no cais de Escamarão

equipamento, junto ao Douro, contempla também uma loja de produtos lo-
cais e de promoção turística do Concelho.

A inauguração contou com a presença do presidente do Município que 
se confratulou pela abertura de mais um espaço no Concelho. “Primeiro em 
Porto Antigo e agora em Escamarão”, refere Armando Mourisco, sub-
linhando que “são dois novos equipamentos que servirão para criar 
atratividade turística e dinamizar a nossa economia aproveitando o 
potencial destas zonas ribeirinhas”.

De referir que, a construção destes bares nos Cais de Porto An-
tigo, em Oliveira do Douro e do Cais de Escamarão, na freguesia de 

Souselo representam para os cofres da Autarquia um investi-
mento na casa dos 150 mil euros. A intervenção de requali-
ficação executada pelo Município nos dois cais do Concelho 
contemplou a instalação de uma infraestrutura destinada a 
posto de turismo, bar-esplanada, loja de produtos regionais 
e sanitários.



Armando Mourisco reclama obras nas extensões de saúde

OUT | NOV | DEZ 15 | REVISTA MUNICIPAL 28

MAIS SAÚDE

Aconvite do presidente da Câmara Municipal de Cinfães, o presidente 
da Administração Regional de Saúde do Norte esteve em Cinfães para 
uma reunião de trabalho. Álvaro Santos Almeida reuniu com o autarca 

Armando Mourisco, nos Paços do Concelho, no dia 21 de dezembro.
Este encontro serviu para o presidente cinfanense reclamar por melhores 

condições ao nível das infraestruturas na área da Saúde no concelho, concre-
tamente, nas extensões de saúde de Nespereira e Souselo. Esta última recebeu 
a visita do responsável da ARS-Norte que pode constatar in loco o estado de 
degradação do edifício e a fata de condições para que o corpo clínico possa 
desenvolver as suas funções com a máxima qualidade.

Na reunião de trabalho marcou também presença um responsável da Santa 

Casa da Misericórdia. O objetivo foi reivindicar a criação da valência de fisioter-
apia na Unidade de Cuidados Continuados, uma carência sentida no Concelho 
e que leva a que os cinfanenses tenham de se deslocar para outros municípios 
para que possam usufruir deste cuidado de saúde.

Álvaro Santos Almeida ouviu também queixas relativamente ao número defi-
citário de médicos a trabalhar no concelho. O autarca cinfanense alertou para 
o facto de, a maioria dos clínicos que trabalham no concelho terem um ficheiro 
de doentes muito superior ao número que deveriam ter, lembrando que, a 
Câmara Municipal disponibiliza gratuitamente habitação para os médicos que 
queiram vir trabalhar para Cinfães.
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ACâmara Municipal vai avançar com a instalação de relva sin-
tética no parque de jogos de Souselo. A empreitada foi adju-
dicada na reunião de Câmara de 19 de novembro, pelo valor 

de €207.650,00. Além do relvado, a obra contempla trabalhos ao 
nível das vedações, rede elétrica e beneficiação dos balneários. 

A Câmara Municipal tem apostado na criação e/ou na melho-
ria das infraestruturas dedicadas à prática desportiva, pretendendo 
dotar o Concelho com uma rede de equipamentos desportivos de 
excelência fomentando a prática de desporto. O objetivo é levar este 

investimento nas infraestruturas desportivas a todas as freguesias 
do Concelho proporcionando uma melhoria da qualidade de vida 
dos cinfanenses.

Além desta intervenção em Souselo, na Gralheira e em Ferreiros 
de Tendais foram executados dois minicampos e o Complexo De-
sportivo de Cinfães também já foi contemplado com a instalação de 
um relvado sintético. 

Adjudicado relvado sintético em Souselo

ACâmara Municipal de Cinfães adjudicou, na reunião de 15 de outubro, 
a construção do polidesportivo de São Cristóvão de Nogueira. O equi-
pamento vai ficar localizado junto ao Centro Escolar da freguesia, pre-

tendendo-se que seja um espaço que acolha iniciativas de índole desportivo, 
cultural e social. A empreitada adjudicada pelo valor de €156.400,00 con-
templa a construção de um campo de jogos, balneários/sanitários e zona de 

estacionamento.
Um forte investimento na beneficiação e/ou criação de infraestruturas de-

sportivas, trabalho que se pretende levar a todas as freguesias do Concelho 
proporcionando uma melhoria da qualidade de vida dos cinfanenses.

Câmara avança com polidesportivo em São Cristóvão
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Odia 5 de dezembro ficou também mar-
cado pela abertura oficial da rede de 
percursos pedestres “Eu vou descobrir”. 

Uma caminhada em Vila de Muros, pelo per-
curso circular “Caminho do Prado”, serviu para 
assinalar o arranque desta rede composta por 
6 percursos homologados, num total de 52km.

Estes percursos pedestres são uma das mel-
hores formas de explorar todo o vale do Bestan-
ça. Com distâncias e níveis de dificuldades 
variados, os percursos distribuem-se de forma 
equilibrada, desde a nascente, nas Portas de 
Montemuro, até à aldeia de Vila de Muros e, 
numa das extremidades laterais, até à aldeia 
de Aveloso.

Os percursos, devidamente sinalizados em 
toda a extensão, são acessíveis à utilização co-
mum. Recomenda-se, contudo, uma atenção 
às regras básicas para a limitação do impacte 
no ecossistema.

Percursos:
PR1 – Caminho do Prado; Vila de Muros; Cir-

cular; 6,7km; 2.35h; +236m.
PR2 – Rota do Vale; Vila de Muros – Por-

tas de Montemuro; Linear; 18,8km; 5.00h; 
+1237m.

PR3 – Vale de Aveloso; Quinhão (Tendais); 
Circular; 10,7km; 3.30h; +429m.

PR4 – Encostas de serra; Bustelo da Lage; 
Circular; 8,1km; 2.30h; +354m.

PR5 – Caminho das Portas; Alhões; Circular; 
2.00h; +246+.

PR6 – Caminho da Vila; Cinfães – Centro de 
Interpretação; Linear; 2,7km; 1.00h; +428m.

rede de percursos
”eu vou descobrir”
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ACâmara Municipal vai requalificar o polidesportivo de Travanca. A em-
preitada adjudicada pelo valor de €149.204,00 visa a requalificação 
da zona envolvente ao polidesportivo, bem como a melhoria do campo 

de jogos. O projeto contempla a criação de um espaço multiusos no espaço 
envolvente ao equipamento desportivo destinado à realização de eventos. Os 
trabalhos contemplam ainda a criação de uma zona de lazer com a colocação 
de mesas e instalação de um parque infantil, bem como equipamento despor-
tivo exterior.

Requalificação do 
polidesportivo 
de travanca

OGrupo Desportivo da Casa do Povo de Oliveira do Douro viveu 
um dia especial com a inauguração da sua sede. Um anseio 
antigo agora concretizado graças à cedência da Escola de Vila 

Nova, na freguesia de Oliveira do Douro. A festa aconteceu no dia 
24 de outubro na presença do presidente da Câmara Municipal que 
se fez acompanhar dos seus vereadores.

A escola primária que se encontrava desativada foi cedida à co-
letividade através de um protocolo de cooperação com a Câmara 
Municipal de Cinfães e transformada na sede deste clube que reúne 
agora melhores condições para desenvolver a sua atividade.

Dar um novo uso e uma segunda vida a escolas primárias desati-
vadas, destinando-as a outros fins tem sido uma política da Câmara 
Municipal. Além de sedes para algumas instituições concelhias, 
outras escolas têm sido afetas a diversos fins, como por exemplo 
habitação social ou a criação do Centro Interpretativo do Vale do 
Bestança.

Inaugurada sede do
grupo desportivo 

de oliveira do douro
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jornadas técnicas da

gestão do desporto
OMunicípio de Cinfães recebeu no dia 5 de novembro, no Auditório 

Municipal, as II Jornadas Técnicas da Gestão do Desporto or-
ganizadas pela Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa. 

A abertura do evento esteve a cargo do presidente da Câmara Municipal 
de Cinfães que, na sua intervenção evidenciou a aposta que o atual ex-
ecutivo tem efetuado nos equipamentos desportivos no Concelho.

“Gestão de Instalações Desportivas: práticas e desafios” foi o mote 
desta 2ª edição que pretendeu debater, ao longo do dia, várias questões 
relacionadas com a gestão e administração de instalações desportivas 
públicas. O evento realizou uma abordagem generalista do tema, no en-
tanto contou com um painel de oradores especialistas em diversas áreas 
do saber, entre estes se destaca o Dr. Hermínio Loureiro, Presidente da 
Câmara Municipal de Oliveira de Azeméis e atual Vice-Presidente da 
Federação Portuguesa de Futebol, a Prof.ª Dr.ª Maria José Carvalho, 
Professora da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto, Membro 
do conselho de disciplina da Federação Portuguesa de Futebol e membro 
da comissão de mulheres e desporto do Comité Olímpico de Portugal e 
muitos mais.

O encerramento esteve a cargo do presidente da Comunidade Inter-
municipal do Tâmega e Sousa, Gonçalo Rocha.

Câmara apoia associações 
desportivas

ACâmara Municipal de 
Cinfães atribuiu às as-
sociações desportivas 

do Concelho federadas ou 
equiparadas um total de 44 
mil euros. Este montante diz 
respeito ao apoio inicial para a 
presente época desportiva. 

Desta forma o Município 
inicia a distribuição dos apoios 
pela época numa altura em 
que os clubes já despenderam 
uma parte significativa na in-
scrição do clube, jogadores, 
técnicos e diretores. Este 
processo visa ser alargado no 
futuro a outras instituições 
através de contratos pro-
gramas. Assim, a Autarquia 
acompanha o esforço signifi-
cativo de tesouraria que estas 
instituições realizam nesta 
fase da época e procede ao 
apoio da atividade desportiva 
e da formação de jovens, que 
cada vez se torna mais impor-
tante.

A proposta para a atribuição 
de subsídios às associações 
desportivas de Cinfães, apre-
sentada pelo presidente da 
Autarquia foi aprovada, no dia 
19 de novembro, em reunião 
do Executivo Municipal, reali-
zada nos Paços do Concelho.
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câmara apoia 
beneficiação
de caminhos

municipais

Apavimentação e requalificação dos caminhos munici-
pais continua a ser uma aposta do presidente da Câ-
mara Municipal de Cinfães. No dia 21 de dezembro 

foram assinados mais um conjunto de protocolos com várias 
freguesias do Concelho que vão receber o material necessário 
para a execução de mais de seis mil metros quadrados de in-
tervenções. Foram contempladas, nesta altura, as freguesias 
de Moimenta, Travanca, Souselo, São Cristóvão de Nogueira 
e Nespereira.

A freguesia de Moimenta foi contemplada com a pavi-
mentação dos caminhos de Cale, Levadas, Figueiredo e 
berma junto à Extensão de Saúde. Também a freguesia de 
Espadanedo vai avançar com a requalificação do caminho da 
Vinha e rua da Botica e ainda os caminhos de Sobremanga 
e de Matos. Em Travanca, a Junta vai receber o material 
que permitirá levar a cabo a requalificação dos caminhos de 
Bertelo, dos Campinhos e da Ribeira, ainda as ruas do Bar-
reiro, Carril e Valado de Baixo e o parque de lazer da Fonte 
de Saílas. Por sua vez, a freguesia de Souselo vai receber 
o apoio para a pavimentação dos caminhos da Lameira e 
da Bomba, rua da Talaia e conclusão da rua do Souto. São 

Cristóvão de Nogueira vai avançar com a pavimentação da 
do caminho Novo. Por último, a freguesia de Nespereira foi 
contemplada com a pavimentação do Caminho de Aziboso e 
ainda a beneficiação da Calçada do Lageal, acesso que serve 
um cidadão portador de deficiência motora.

Além destes, o presidente da Câmara Municipal assinou 
também um protocolo com a União das Freguesias de Al-
hões, Bustelo, Gralheira e Ramires, para a execução de obras 
de beneficiação do adro da Capela de Santa Bárbara, sita 
em Ramires. Um apoio justificado pelo interesse turístico do 
imóvel, procurado pelos visitantes e enquadrado em plena 
serra do Montemuro, agora cada vez mais visitada com a 
dinâmica do vale do Bestança, circuitos pedestres, de BTT e 
turismo de Natureza.

Estes apoios inserem-se na política, que tem pautado a 
atuação da Câmara Municipal, de proximidade com as Jun-
tas de Freguesia indo ao encontro das necessidades reais da 
população, cuja meta é a melhoria da qualidade de vida das 
nossas gentes.
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“Obras para as pessoas” é o lema 
da Câmara Municipal de Cinfães 
que tem dado uma especial at-

enção à área das acessibilidades lev-
ando a cabo diversas intervenções de 
beneficiação e melhoramento das vias 
municipais. Recentemente ficou con-
cluída mais uma obra, desta vez na 
freguesia de Tarouquela. Trata-se da 
beneficiação da Estrada Municipal da 
E.N. 222 à Igreja.

Esta empreitada representou para 
os cofres do Município um investi-
mento próximo dos 58 mil euros e 
contemplou trabalhos de pavimen-
tação, reconstrução e reforço de muro 
de suporte, sinalização e segurança. A 

obra contemplou ainda o alargamento 
da via municipal no encontro com a 
estrada municipal, colocando assim 
um ponto final nos constrangimentos 
de trânsito verificados naquela zona, 
com ganhos expressivos na melhoria 
das condições de mobilidade e acima 
de tudo de segurança, tanto para os 
automobilistas como para os peões.

Paralelamente à realização destes 
trabalhos, a empresa Águas do Norte 
levou a cabo a execução das infraes-
truturas para o abastecimento de água 
e saneamento ao longo da via, evitan-
do que, futuramente, a via tivesse de 
ser novamente intervencionada.

Beneficiada E.M. da 222 à Igreja - Tarouquela

ACâmara Municipal de Cinfães 
executou obras de reordena-
mento do espaço envolvente à 

Escola Secundária. Os trabalhos con-
templaram a beneficiação do acesso 
àquele estabelecimento de ensino e a 
substituição do abrigo de passageiros 
existente.

No âmbito desta empreitada, a Câ-
mara Municipal levou a cabo obras de 
repavimentação do Caminho Munici-
pal de Bouças e Ramal da Escola Se-
cundária. Os trabalhos representaram 
um investimento na casa dos 32 mil 

euros.
Paralelamente, a Câmara Munici-

pal procedeu à demolição do abrigo de 
passageiros existente junto à Escola 
Secundária. O equipamento estava 
desenquadrado do espaço e encon-
trava-se com sinais de vandalismo. A 
autarquia procedeu à sua substituição 
satisfazendo um velho anseio da co-
munidade escolar. O novo abrigo foi 
colocado mais próximo da via pública 
sendo mais funcional e com um ima-
gem mais moderna.

Reordenamento do espaço envolvente à Secundária

ACâmara Municipal de Cinfães vai avançar com a pavimentação e ben-
eficiação de mais um acesso, desta vez na freguesia de Espadanedo. 
Trata-se do caminho da Telheira ao Souto, cuja obra foi adjudicada na 

reunião de Câmara de 3 de dezembro. O objetivo desta empreitada, com o 
valor de €137.966,37, é dotar a rua com melhores condições de mobilidade 

e segurança. 
De sublinhar que, este caminho servirá também de acesso alternativo ao 

Lar Residencial e Centro de Atividades Ocupacionais com Serviço Domiciliário 
de Espadanedo, o único equipamento social no Concelho vocacionado para o 
apoio à deficiência.

Adjudicado Caminho da Telheira ao Souto - Espadanedo
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Tendais foi palco de mais uma Feira da Castanha e Produtos do S. Miguel. O evento cumpriu a 
12ª edição e atraiu à freguesia várias centenas de visitantes nos dias 13, 14 e 15 de novembro. 

Ao longo do fim-de-semana a freguesia transformou-se numa mostra de produtos locais, 
com vários pontos de venda e produtores locais, no recinto da Escola de Fermentãos. Os visitantes 
encontraram produtos hortícolas, frutos secos, enchidos, queijos, vinhos, licores, azeite, compotas e 
doces caseiros com destaque para as falachas e ainda uma área de restauração. 

Três dias de muita animação, nos quais a música, os bailes, os jogos tradicionais e, claro, um ma-
gusto, estiveram em destaque. A organização foi da Associação de Defesa e Promoção da Freguesia 
de Tendais com os apoios do Município de Cinfães e da Junta de Freguesia de Tendais.

Feira da Castanha em Tendais

O largo do Couto, em Souselo transformou-se, na tarde de 13 de dezembro, para receber mais 
uma edição do Mercado de Natal. A iniciativa promovida pelo 3º ano consecutivo pela Junta 
de Freguesia proporcionou aos presentes uma tarde de magia e muita animação onde não 

faltou a neve nem o Pai Natal!
Gastronomia, artesanato, licores e compotas, produtos agrícolas e muitas sugestões para as pren-

mercado de natal em Souselo

das de Natal foram algumas das áreas presentes nesta iniciativa que fez também as delícias dos mais novos com os insufláveis, a neve artificial, as pinturas 
faciais e claro a visita do Pai Natal. O objetivo da Junta de Freguesia é celebrar a quadra natalícia e ao mesmo tempo mostrar o que de melhor se faz em Souselo.

A animação também foi uma constante ao longo da tarde com a participação da Escola de Música de Souselo e a atuação de “Ticha e os seus Amigos”.
A realçar também a caminhada e cicloturismo de Pais Natal organizada pela Associação Duelo d’Ocasião que se associou à Junta neste evento que contou 

com a presença do presidente da Câmara Municipal de Cinfães.
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A1ª Feira da Terra aconte-
ceu no dia 11 de outubro, 
em Cinfães. A mostra at-

raiu muitos visitantes à Fonte dos 
Amores. O mesmo aconteceu nos 
dias 8 de novembro e 6 de dezem-
bro. Os expositores fazem um bal-
anço positivo da participação nes-
tas três primeiras edições.

Mais de 30 expositores mar-
cam presença na Feira da Terra 
com uma mostra muito diversi-
ficada e produtos de excelente 
qualidade vindos diretamente da 
terra produzidos por pequenos ag-
ricultores e produtores artesanais. 

O objetivo da Câmara Mu-
nicipal ao realizar esta iniciativa 
é contribuir para a divulgação, 
promoção e comercialização 
de produtos locais (agrícolas, 
pecuários, vinhos, doces, licores, 
compotas, artesanato e outros 
produtos endógenos) incentivando 
assim o desenvolvimento da ag-
ricultura familiar e as atividades 
de carácter artesanal. Esta Feira 
é também um espaço para es-
coar os excedentes dos produtores 
e assim obter um acréscimo de 
rendimento para as suas famílias. 

Um obrigado a todos os ex-
positores que aceitaram o desafio 
lançado pela Câmara Municipal e 
parabéns pela participação. Re-
serve na sua agenda o 1º domingo 
de cada mês e não perca a pos-
sibilidade de adquirir produtos de 
excelência e a baixo custo, na Fei-
ra da Terra, na Fonte dos Amores.

Feira da Terra na Fonte dos Amores
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ACâmara Municipal de Cin-
fães marcou presença em 
dezenas de eventos, en-

quadrados na época natalícia, di-
namizados pelas Instituições e As-
sociações do Concelho. Durante o 
mês de dezembro e em resposta 
a muitos convites, presidente e 
vereadores passaram pelas várias 
freguesias do Concelho para cel-
ebrar o Natal junto das coletivi-
dades do Município. 

Além de celebrar o Natal junto 
dos cinfanenses, o presidente 
aproveitou estes encontros para 
reforçar a política de proximidade 
e fomentar o contacto direto com 
as instituições e respetivas di-
reções de maneira a auscultar os 
seus anseios, sugestões e dificul-
dades.IN
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AAssociação Moto Clube Cinfanense or-
ganizou, no dia 19 de dezembro, a 10ª 
edição do Pai Natal Motard na sede da 

associação. Uma festa de Natal a pensar nas 
crianças cinfanenses que viveram uma tarde 
diferente com muita diversão. 

Mais de 300 crianças passaram pela sede 
do Moto Clube Cinfanense. À espera dos mais 
novos estava uma tarde muito animada e di-
vertida com insufláveis, palhaços, pinturas 
faciais e, claro, o Pai Natal que distribuiu pre-
sentes a todas as crianças.

Esta iniciativa contemplou ainda um des-
file pelas ruas da vila de Cinfães com os mot-
ards vestidos a rigor de Pais Natal. 

O evento contou com a parceria da Cama-
ra Municipal de Cinfães, da Junta de Fregue-
sia de Cinfães e da Associação Empresarial 
de Cinfães.
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Os funcionários do Município juntaram-se na tarde de 18 de dezembro, 
no Auditório Municipal, para a tradicional festa de Natal. O ponto alto 
foi a chegada do Pai Natal que distribuiu presentes pelos filhos dos fun-

cionários, uma oferta da Câmara Municipal para as crianças até aos 10 anos.
A tarde foi muito divertida com a atuação da “Boneca Ticha e seus Amigos” 

que animou miúdos e graúdos. Também os funcionários do Município rece-
beram um bacalhau, queijo e vinho para a consoada.

Os parabéns à organização constituída por alguns funcionários da Autarquia 
e o bem-haja pelo excelente convívio proporcionado a todos os presentes.

Funcionários do Município festejam o Natal

AEscola EB 2,3 General Serpa Pinto, em Cinfães recebeu, no dia 16 de 
outubro, um concerto dos DAMA. O grupo atuou ao vivo no pavilhão 
da escola perante centenas de alunos do Agrupamento de Escolas de 

Cinfães que vibraram ao som da banda do momento. O presidente da Câmara 
Municipal também marcou presença neste evento que resultou da “Campanha 
Ancor – Ajuda a Estudar”, um concurso vencido por uma aluna deste estabel-
ecimento de ensino.

A ANCOR, uma empresa industrial de referência no mercado ibérico de 

papelaria e que pretende ajudar os jovens a estudar, desafiou os estudantes 
de todo o país a criar um “sticker”, uma imagem solidária. Cada participante 
tinha depois de divulgar a sua ideia e conseguir o máximo de votações (gostos) 
através das redes sociais. O mais votado foi o de Sara Pinheiro, 14 anos, aluna 
do 9º B, que “defendeu” a sua ideia afincadamente, conseguindo assim o 1º 
prémio com quase 8 mil likes. 

Além do concerto dos DAMA, a escola como prémio vai receber também 
800 produtos em material escolar para os alunos mais carenciados.

DAMA na EB 2,3 de Cinfães



DELIBERAÇÕES A.M.

REVISTA MUNICIPAL | JUL | AGO | SET 1539

EDITAL
MÁRIO LUÍS CORREIA DA SILVA, Presidente da Assembleia Municipal de Cinfães TORNA PÚBLICO para efeito do disposto no 

artigo 56º da Lei 75/2013, de 12 de setembro, que a Assembleia Municipal, na reunião realizada em 30 de dezembro de 2015, 
tomou as seguintes deliberações: Apreciação e votação da 2ª Revisão Orçamental. Aprovado por maioria, com vinte e oito (28) 
votos a favor e cinco (5) abstenções. 

Apreciação e votação de proposta de protocolo de apoio à Junta de Freguesia de Nespereira, nos termos da alínea j) do n.º 1 
do art.º 25º do Anexo I da Lei n.º 75/2013 de 12 de setembro. Aprovado por unanimidade, os termos do protocolo de apoio à 
Junta de Freguesia de Nespereira para a pavimentação da Calçada do Lageal, no lugar de Pindelo. 

Apreciação e votação das propostas apresentadas pela Câmara Municipal para emissão de declaração de interesse público 
municipal na regularização de edifícios industriais, nos termos da alínea a) do n.º 4 do artigo 5º do Decreto-Lei n.º 165/2014, de 
5 de novembro. Aprovado, por unanimidade, considerar de interesse público municipal as seguintes indústrias: AFONSO MANUEL 
FERNANDES RODRIGUES, contribuinte n.º 227 781 660, sita no lugar de Sobrais, freguesia de Nespereira, concelho de Cinfães. 
ANTÓNIO RODRIGUES SOUSA, contribuinte n.º 175 299 676, sita no lugar de Vila Chã, freguesia de Nespereira, concelho de 
Cinfães. Apreciação e votação das Propostas de Opções do Plano, Orçamento e Mapa de Pessoal da Câmara Municipal de Cinfães 
para o ano financeiro de 2016 e Instrumentos de Gestão Previsional para 2016 da Empresa Municipal “Quinta de Tuberais – 
Ensino Profissional de Cinfães E.M.” Aprovado por maioria, com vinte e seis (26) votos a favor e sete (7) abstenções. 

Apreciação e votação da proposta apresentada pela Câmara Municipal para renovação dos acordos de execução de delegação 
legal de competências nas Juntas de Freguesias, nos termos da alínea k) do artº 25º da Lei nº 75/2013, de 12 de setembro. 
Aprovado por maioria, com trinta e dois votos (32) a favor, um (1) voto contra.

Designação de duas pessoas, nos termos da alínea l) do artº 17º da Lei nº 147/99, de 1 de Setembro, para integrarem a Co-
missão de Proteção de Crianças e Jovens em Perigo, na modalidade alargada. Aprovado, por unanimidade, designar a sra. dra. 
Adozinda de Jesus Pereira e o sr. prof. António Manuel Branco Camelo dos Santos. 

Estas deliberações foram aprovadas em minuta para produzirem efeitos imediatos. E para constar e devidos efeitos se passou este 
e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares de estilo. 

Paços do Concelho de Cinfães, 04 de janeiro de 2016

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Mário Luís Correia da Silva
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CONTACTOS ÚTEIS
Câmara Municipal
T: 255 560 560
F: 255 560 569
Segunda a Sexta
09:00 às 17:00

Biblioteca Municipal
T: 255 563 041
Segunda 
14:00 às 17:00
Terça a sexta
10:00 às 13:00
14:00 às 17:00
Sábado
09:00 às 13:00

Loja de Turismo
T: 255 561 051
Segunda 
14:00 às 17:00
Terça a sexta
10:00 às 13:00
14:00 às 17:00
Sábado e domingo
14:30 às 17:30

Museu Serpa Pinto
T: 255 560 571
Horário 
Segunda a sexta
10:00 às 13:00
14:00 às 17:00

Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens
T: 255 563 584

Banco Local de Voluntari-
ado
T: 255 560 560

Gabinete de Inserção 
Profissional
T: 255 563 248
F: 255 562 254
Horário
Segunda a Quinta
09:00 às 13:00
14:00 às 17:00

Centro de Interpretação do 
Vale do Bestança
Terça a sexta
14:00 às 17:00
Sábado e domingo
14:30 às 17:30

Piscina Descoberta
T: 255 560 574

Piscina Coberta
T: 255 560 575

Ecocentro
T: 939 559 160

CTT
T: 255 560 000

Bombeiros Voluntários 
Cinfães
T: 255 561 567

Bombeiros Voluntários 
Nespereira
T: 256 955 445

G.N.R.
Cinfães 
T: 255 560 070
Souselo
T: 255 690 030

Centro Saúde de Cinfães
T: 255 561 275

Escola Profissional de 
Cinfães
T: 255 560 080

Farmácias
Vieira Marques
T: 255 561 211
Nova Farmácia
T:255 561 016 / 912 657 
821

S. Cristóvão
T: 255 561 411
Souselo
T: 255 696 127

Nespereira
T: 256 955 159
Moimenta
T: 255 649 611
Santiago de Piães
T: 255 649 997

Visite-nos em www.cm-
cinfaes.pt
E-mail: geral@cm-cinfaes.
pt
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